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Plnprìedá3e=L mpreia de •) GD-1L11Éi?G`IO DE • s̀A1 9 G'Í:LLOS 

Redac,çúo e att:tiihistràçâb—R.. D. Abf16,,1% 13arroso, n.o 134. 

'i -ev-tor—B.À Jòsé Julio Ùiet3-a 9,cn)ros 7j pogntplra í e inrp)-essãd , 

Rua Consëlheirò José L-ueiano ele úàst£o, ì3.° 21. 

Lista ciNtil. 

e j oia8 da Cor(')a 
'(Continuação elo n.`b 972) 

irou ler á Camara este no-
tavel doct%mento na integra, 
porgúe o illustre Deputado a 

t'ePnarãn o EMis, com divisão po- só emgiianto estiVesse no Bi•a-
rem de Ministros tts,im o de ma- sil te riam aquella applicaçãoj 
ireira que ora s., governa, ou lia por usufruir ali 'os bens da 
que aos Reis, silvando a divisão, 
parecer melhor. L•' por firmeza do Coro-a. 
que dito é, de meu moto pÈo,prio, 4 Os rendiaiontos da Casei 
certa seien+•la, poder real e abro-'de Bragança não entravam 
luto, mandar dttr esta, minha Gar- nos cofres pub!icos conto re-
ta utente, por mi!r, assinrc i Coi do .lesourò ta propria ; 
pas,3ada por minha Chan(•etlaria, ,  

que`TesV"rWo citando aquel_ 5011,111-'1 com o sello pendente ele 

Ia Carta atente, omittiu a 
tainhas (,Arras, gele qu iro quo se 
ettmpta e guarda, ,;emembargo 
ele quaesqu(Jr leis, ordenaçúes, ti-
niine,itos, e• tpitu'.os de Cõrt'o,, t e 
ra.•s e especi re-, ou qualquer ou-

ta questão. ira cousa que haja em (101111 ,W10, 
j porque para estia effeito as }t :i por 

Diz essa Carta I dt etitc: derogadas, corno se Xellas fizer 

Dom João, par 
particular e expressa menção, em 

graça (Ie U+dos •)>us,gst•ves, virtude d'os'a Coita, s • ) a,sa.rito 
lteï de I'or•tugnl e todo, o, cl(•spachos, que para seu 
g tõ. I aço sob r aos yue esta mi' rnell`Ior efI'eiio se pedirem.-1),àda 
nha carta virem, que, t- tido res 
peito aso gare o E-tadu Ecelesias-
tiro me pediu no capitulo quiiìt:) 
das propostas que nl:: ofl`crecrtl 

leitora de alguns pontos, eu-
jo c'onheciiileiito é todavia 
essencial para se api-ceiar es-

ruas como Compensação do 
que D. Pedro recebia no Iara- 
sil. 

E' um erro suppor-se o 
contrario. 

Houve um período em que 
os rendimentos da Case+ de A minha carta do 8 cio correm-
Bragança foram recebidos pe-. te foi de um sucr osso muito su-

lo Thesoigro, é verdade, crias l.tereeeu as honras de ser trans-
sempre cor11 administração criuta; em parto, em o cDiario 

separada com :Ministros e re- Pupularn, fineza, quo os meus 
amióos já ag rado,seraut par parte 
(ia r•e,lacção, e chie eu, p?la " mi-
nha parte, agradeço tambem ao 

cie Nosso kienhor i::sus Chì•isto ele clonoiado combatente na im})ran 
Iras Cõrtes que re:eiri•ei nesta ei- os rendimentos da Casa do sa nlonitrchica e ur+=âo vf3iuial viu y 164 — I efi.) •'ieiì•a da Silve a fez 
(]gele, no atino de IfShc, so'or•e a esc•aver.— EL I4EI. Infantado, que era igtiaimen- í partido regonerad.,r; e tambem 
consereaçlo da Real C:irar do13ta- te particular corno a d:; Bra- urlputsionou o meia pres ido eolle-
dança; a qu- então respondi frea- =a « Folha Liberal», que eiitii- 
va vendo o que seria aias conve-

Isto demonstra, isto prova pança e applicou=os á ;uca- % q g 
f que a C7 lsa de Bragança foi rtl porque di ix-ou á F'amilia • ino:lie me ri;_it i roclas as sega 

nientt sïzet nesta mataria; consi- a + } `I nas, a convidar ire, p-ar, qu.1 eu 
-lerar.cdo a idade e_n que se a -ha 
•o Priucid5a meu subrP todos milito 
finado e pre^do Filh +, e que os 
I{eis untas predeees•o.es n`to des-
tinaram pati-imoaio p--krtietllar pa, 
Ta os seles primont-nilos, colijo 
e:)stu:na haver ncn:fius reinos; de 
- jando eonsetvatt• o nome{o nZe-
moria d',tignlla Cpsa, por 
sua fun(bição e gráfia, •s yualida 
dos, como por serem filh••s s ! us 
w maiores I)rincipes da C.irstan-
dade; e a haver Dias scolEi .tu 

illustre Debutado só }fiara ti-
rar eff,--itcs políticos é que de-
ciarou que a Casa de Bra-
gança pertencia ao instado. 
Não fez senãò empregar 

sofismas que se destroem com 

ti maidl- facilidade. (Ápoiar 
dos). 

(Coi)tiitt'rct• 

Cartas d'aldeia 
Válte de T.unel, zó de Outu5r0 

nti cidade de I.íshoa. aos 27 do paÈtiçdes pi-cyrias da mesma 
Inês de outubro.—P.riitaleão Fi- casa. 
queira a foi: anuo do \ ascimeltto O Estado receb,2u tambem 

fi LE fdlAS 

Se, estou coiate,ite, querida; 
CuM esta irtznieiisca teriz?ta a 
De igtte ine enche o teu cursor? 
=Nilo. Ai:• izúo; fitltu=nle`tx vic?ttl 
SuccumLe rx alina ú veiztura. 
O e;1;cesso d• .fdcise, é dvr. 

Doe-me a etli?tat sim; r, tt {≤ risïez(t 
fuga; inerte e sem itzotivoy 
.Vo curaçâo me püisott• 
Absorto em ta& WIeza-, 
;ido sei se morro Ou se vido; 
Sei ,que a Liclu me pai'oit-. 1 

L+" que, i 7o htt ser i astan₹è 
paru e,,te g0r8—•r ."m •ïrrt 
Que 'me imin t o curaÇüo. 
`fremo d'elle daeliralite 
Sint.) que sf e M ure em irtüN 
Ou rt vida  

G.Ip,É<i, 

da a provincia, (' em todo o paiz. 
Do mesmo moto lia c•ompra.lo4, 

res s' rios, lmnrados, honestos e 
desde a fundação uni ve-rda- R ,ai no Brasil os rendimen- }e,e pessoalmente, e,) conheci- ineréeeAores da maior estima,e es-

1 ,_, res vït0 cliìcitOs ás adegas cie eon- I • q 1 " t • mento cio sr. suh-delegado too d: sau-
peltis le's sobre vi►3cu•los no tado•. Esses '*rendimentos fo- I (te a indicação das adegas, aonà,a fia,iça •e de productores sem rabos 

Ira mixordias, e naco os nomes de p~1hu; e alai fechwú as stias 
modo dc sticCessael. rani assim applicados ás ur-; g transe,eçóes; ao passo que os lia 

dus mix„i } c Èros; e, se eu n'isto 
O domínio per ente ao f - • gencias d( Thesouro, para tivesse difpi, u!dac ès, om tal caso, tambem, que vem .fitzer o seu neb 

lho prirnogenito, herdeiro datas neces,adades da guerra-. bast.,í`ia eit lovar estas d icl ira- 9 , e vão direitos, conto faio -. 
cas as adegas sus )ditas: e erei8 Corós tono í•ue nasce, •t•as a' Ias o pctllcpio e.stabeletido ..çves ao eoilega, qn•9 cite se cucar • • 1 . 
o cu administração só lhc perten- era q le a Pesa d.: Bragança r ,gania de as faher ( l3Cgar ao sr. llegay em ytt : til., pote, que 

sob d legado d • saude! são estas., as qu _ prinleii. o se cies= 
ce quando tiver casa e tomar tinha adrilinistração particu- }e;^ 1.. 

• Creio, que é esta a •eiioea:ìa 
estudo, 1lar e eniqu,,nto o Príncipe do ,pr.st ,lu collef;a. eDit;ata os sabios da -escr•iptu-

0 0 lllustre D--pt tado, (•l'e- • pr:rdlogenit0 não tiveSSC casa t`3, sie Senrec03 s<W cates da na-pr..c,is-+nlos, creia=n o cal q 
Para consbrvar nella a stl cessão. tSita Ou llã0 fossC Ci]ttlOry era lega dc termos esse trab,(►l;o or til rau... C, ia+Jvciu! rendo per-suarlir a Gamara de I , , P 
e remedio d'estes lteira:, em sutis t (, c tt as m'sni ts infurmaçúes' que 0 coll.1aa sabe, c uem foi. que 

} z que os Yendin]entos da Casa o Rei que a governava e usi4- ] , } l  i21ai0CeS (•• laml( odes, e `'i) n<to (,usinou, 'C animou, os nossos ia. n• determinaram a e,+:rev r, u 
achar Iro tempo cum cab,>d;ti n •a d • Iara+=ança são do Estado, 1 fruía. viadores a fazere;n mixº dia? a quo e,eravi, essas m • nas te n 
poder fat>r}ltrimvnio Yto, Prin- refeCtti se 110 ttlttte se, Já vê polue S. Ex.. " a unia tambem o di;no sobdel,ga+lo de eram 'ossos cvinpralores pou:-
ip>s su•eees,,ì` s desta Cul`,ia: con, D. Pedro l•' gUando irra diffl rcnça que havia a esse sande, que p•or aqui s: a:_lja, conte va es(:rupillosos• quo os aeunse , o 

Ilei por ttiem deciar,ii- n) l'3'inci 3l-.' resi•eittl entl'(' instit.ii ão . 9o, vatn, que, gnasi lhos impur^ham, o I trtcipe Re"1, citando um. l ver, udu coar i mesma rtec„m eIIl IC,rU da baga no \' lllllí); C d a pe rireti filho, e <.o. 3 mais prirrro ,. iam eu coave.•sº, ouvin.lo o uìt p lei o t 82 t t u y deterai 1 doi mor•ad ]s e a da C• :s a de q }ni o emprego cia f.- tia e do sum-
genito; do Iie;s lua sr.ccesso I' •eu otr^o e sabt:nd r or tatito, o 
;es, Du u s de Bta til a e de. que enY:Iua11t0 e1,lti estives 13rar;ança. 3 ' ' 1 11:0 da maçã, a mi º• ii,y ernfim. q g ç• , `que eti sci. 
,l hes con(•eder ,(,orno r esta con_ c Dizer o contrario d Esto é { Ruuve, ti ni qu , se ai rujutt a f:t= po ausel][e3 as r.:nàas cia Casa I :lla,s o que é, que t,m d• fator, 

J + de Bragança pertenciam ao } i n'e•te exsu, o sr. sub-d-elegido d; ler-me essa esta: .ao e a minha ((cio radas as terras utisdie+•ts Confun.Iir iro •ositadàmente i• 
e renda ., e datas. que petten(ãam tudo com o fii1] dC induzir 1 saud• sem força e se,n alulos? Eu 1`aspusta fui esta: 

Estudo, tilas não leis o teste ) r<O prJdaretut` (lei ao eomme.•cío 
zoo Duques da dita Casa, assiir, >• ein erro as 5soas menos não sei. 
e da maneíra e ela forma e d l Iei, porque Telle não s pV ,_ o generu, tal anil 1}r'•, dá :a vi- pela do assam to_ Cole C•uan(iu haja de #'a..er se uma 
teor clhs Do„ .ões porque eis as d•-dikz o ue a•rtnoti,. P d deita; e ó com;nercio, p;)J t•nl- ç , p 1 q visita ás adc••a, .s productor,os, 
rossul:i ao tempo que fui restitúl ; f ils m--ram "nti pol►ticos. pera.r e lutar o vinho eottfur.ne as 1 P q Èsstl dei 'c, a prittl•ìra eti'i e se contam amostl:ts d. vinhos 

exigerl,aas (tos + ,cittros de eur.su• do á Corô_i d estes. R tinos, e ine n F I` alou-se tambem da Casa )arar serem submetti Ias a exn:ne, n tiL se ttiou a dotação da I{ a- l rito pira ondo º mandou; a baga 
lhor se melhor pode ser, para com q do Itlfanta(#o que doi e tincta direi an collega, con! deze rr:s de I t y 
isso sustentar(•rri • s desposas de nliii,t R•al aI1iC5 n3 StiiO e rteit Ih'a u sr. que o poise lttz i' a escoas- ages são a, ad r,ns +.o u ' e cita-se: e,ye exemplo. pessoas-, 9 
seu estado, e Casa, (som a dece:r_ publicadas as bases da nova f) aia de su•rei(,ã+), e elo re•u1tadu erl ( que (,tão. • lY)i estia a manha 

Vilas o que detert:inou es- i•-'spu.ta. 
Ceia que convem. L p•ryne cttm es CotlsEituiçã(] po•lit•itra do res- ,, do exame (]:pende n pôr se ao léo , . 

Sa ettliic.ao: \•fito c+niheço a 2iova Iei Jus v:= 
,ta de laração satisfaço divida (te no. Ì'et]] a data L t t d til_ •s nomes Lios mixurde € o,; sem 
justiça; pois conforme a -&h ermas Porque o Infante D. lli•uel estas )r ced ricìas é fim •+, ssivel nh ) s, a'nd t g uãn li; sei, por 1m, 

lho de ,i82c, sobre; d,'creto i 1 que ìrohibe a venda da t)ag, e 
1,g_;timos sucte•sores ela dita  Ca-• e a sua dvscena•nela perde- snatisfazer aos bons d s>ju, do eol--g l y 
sa o I,rincipe e os mais que o fo= do Congresso. 3• p )r t.tnto_, a sua apli+ açàa aos nos- b_ rani os direitos á Corôa pela 1'g:l; pois que mll.t,) bem posso 
rem )elo tempo em deante Diz cita tio scit ar te o •. sos virtlios ver(:•e•y que mã ) prec•r-} p ea t-•r sido enganado pelas ' tifo( = 

:• ctt Claraçao que e}le fez dep(ìiS sua cl'ella, o que é de eito, unk 
raz•io qn +e.•es experilne.Item taro- I nlaçiie, que me dão, sem (1.1 1x 1111 ' 
bem etfeitos de m€nha grandeza, e tc de sair do remo-- e aquella t t _; , culpe ftiild•o na n3i;cerdia feita, po-de lembrar-rale. cio h••.(an 0—<ieria 
;liberdade , e anli l•t título, e di- t,. + •ása fCD, ti instituída para se• fama e deit t-t• na caro in. fio rªosso inscie ate e ineonsci•-ntó di Bra an(a con.inttaráo a y a lavrador. I3etn ht•jr o pxí•Iamentct, 
finidade muito coniorme a Prínci- li lfrar e Z LIl1Ç tt' dentro do Ente canto a0 justo ie ) aro iu 

,d ser ap•. Cctdr3s pata 'o "I`l3e- .1 1 d 1 t qt quo sal .futrou essa, dis.)usiçãu ela, 
)es que hão succ- ,•r Pm tinia o collega faz, e que a minha t:o } q couro f'ubls(o durante <l,_au_ reit]o _a su•tessão da C:o, oa, lei. 
llonarchia tão dilatada, -a qu. são i , A tii•iz puas 'atitgent-ir d t ste ç alle i 
su .1It05 tr-iitos Re,tlus e •açdes, e ( sencia do Prit];.i e 1Zeal D. cct110 r:llE3.o e pressantente (115 < 0'117radoit:s de V[I111J, It.';O •e I zSCltlpe 0 C0,1'e•a e,ta : E1SlrISa 
reconhecem \:assllagzp• tanto P,eds t o } se declara na Carta ei;_ 'lei de 1 tirada; 'chie n<ro terminarei, •- w1i b 11 , c&o d.: Alcantara, e logo arpe, p(.r que eu tatua:) in m( i. 

é, i ìtre anra:.le+er as atuxt\C.s re.e;e:l-
e Príncipes. DeA tra que ao cimo d• tttliio Cite i 8q. não revelo, )sio quo a minha role P j que Sua Alteza regressai a 1 p' ias. qn ire f, i. 
meu Filho e aos mais Pri;,;o•erii- 1 g D-,ixoti- Yortallt0 de caris- ga pertença hoje ao numero das retnO l.]í SC1'£1 e 17ti-C U( } 11 —'Eenl-3c féitn j,í ba•i.tvtea dompr,tiq 
tos d'esta C vt— õa, Pr• n Ipes do Iara- i a ' , 11 ino!horos d0 Vall'• rl \ iriìto 1 t nrcmlaeaias d'í sie pr;V3 ' 1 a sita aclt•anistraçãon, fa•er,_a , itist.tu1, d agt.e a p' : b 
sil, para o possuíra:n em tira o so assim conto ha ptolnctores, Ve; o preço règcila entre 12 e e5:0 l.i 

i l •. c sa aos tino ara que tinha (yu. s't0 a inatol` IrEé) serias, raiar a a2r•dita(la é:> a pereira ia ti•elate, e se chamairc:n d'a,fu ( til P q 
,deante Principes d•) Brasil e Dit- j Não eram* aa.recadadas p:.- sido criada e estabelecidl i,, e llurv sros, honrados e (ia maxima tQ teor cu+nFratlO b atonte a }ºieço (fie 

14.003 re s; o vinho aineriCano regais, 
quer de 3raoar.(;a. X10 •hCSoldrO• tileis son]entC por isso os  1) 116 foram conlìança, lia 'tambem um })e.}ua entre í) é 5 mil reis. 
E assim o di.o metl Filho, co- appdicadas, ás &s.pesas ptlbli- en<•orporados nos pi-opi-ios no numero cie prv(iu Aoies, quis A colheita cio miïhè t'.ts ternas fuit-

Iro seus sUU(N11_.s0r•es, go ---Ornar.10 o' não goz,,tm da inelhor £ima- -a ver- das vae-se fazendo lias mais lisonlei-
Cas, por,1u,; pertenciam já de nacionaes•. - reis eondiÇões; mas a produejàe.é, ea= 

zïito Estado, fojo qt:e se lhes no- dade é esta; e § stº tráiu é sei por 
facto ao Senhor D. Pedro co- Ura já vé N'- Fx.a. tl ue eu r aqui , é em todo o con ,olho e em cassa, ia -se - escassa. 

mear Casa; e antes de a terem, e, q —Dia-se -rine o sr, osé cie t;astï.y 
w1.wLanto fa ltar Pai41eipel a go trio Príncipe llrimogmito; e tinl-ia rabão ena ulzer i•il• . O todv o ctiatri t)i té u?- gano em t) .-.:Caria, dig>+o eíiéf'e (lopdrtí,lo r"•:?. 



redor local, mandarconstruir,  sua , cada escola---uma Historia 
culta, uma ponte no regato de  Seixo- 
mil, em Salvador 'do Campo, se a fre-! de Poi -til 
guezia votar 'com elle nas proxima.e 
eleições. I ara OCCorrer ás despezas, 

F.' sna ex.' um benamerito... nas arai grupo de gen tis crean- 
epocae'elaitaraes gás de ambos os sexos per-
-Vão regressando !% .;penates as fa-

milias, -•que,por aqui se acham verme= correu a vi lla obtendo bons 
ando, e tratandei das actas vindimas. don7 ,tivOS. 
—Tem melhorado o estado sanitario 

,do Val1e; ainda apparece uni ou otí•tro Como sempre previramos 
caso de earrbras, mas ralais raras e vae, pois, a festa das, escol>: st l co 1 , ldericia DI'3PrDIDA 
tais benignas. 

d') mi'ell»11170 til/. flOcitlQlt- Sy— ) , Yartit,-, no domingoj>a sedo, pSra Sei a t1 1'L7laÇ.ãO d: ellie t71Ut- 1 imas lfacha_io, major <i iri ieria1 
_Braga, a fim de tomar parte em os s': na Ultima gltill[a-ft teci, U tendo siou a)llo adu pela ultima Or 
exare: ios espirïtdaes, em S. 13ern:vbé, t0 pede a boa vontade e O ? 
-o meu precado arraigo padre Manoel R. trabalho desinteressado. 
Yle Miranda, cliguo parocho do Coato. O sub-[aspecto sr. Cesar 

---PareeN que o,partido ]•eptvblieauo 
vae ap'esentando spnpLo[nas de eof_ de Lima veio hoje assistir ao 
•ritnen'.o -de indigestão! L'bèm certo: Ultimo ensaio. 

«Queres conhecer o villáo:• 
Illette-Ilie -o poder na wão' 
De fera quem que- eanta,,. *,ira poisF j%r•gPafrl ?Lá 

_até á semana• DOmit]g0, º•i d0 Corrente, ha-

Verá alvorada pela brinda da 
Officina do \Menino Deus e uula 
salva de tiros. Barccliilrhos— Presidente, Antônio ã•iC lrCt•t Cfi$•.á 

Pela l ]fora da tarde, os Jo;é da Silv<> Rosa; xnple[lte, Antonio 
alllinnos e respectivos profes- José d'Ai-aujo Mirar.clu. Vimes cumpriment ar muito jnbilo-

Cliorerzte—Presidente. ll;ntoel Au- , semente o nosso presadu amigo snr. 
5Q{'e3 das BSCOi2S ofilciaes que Busto de Passos. supplertte, :lritoniu \,cconde da Fervenca pala gentileza 

?•o jornal de Vi•anna—, A Aurora tOt1iam pai'tt, ❑a festa desta Gome, da Silva. da •+ Illustraçao L'urtugueza, offere- 

f,l ão oi ue oeazlo no ` orti Itcitor t'd :ique.'le , filei,  deve m forma" pOt' grtt- Encourcados—Presidente, I lo-ind) i rtijt•,ao di;tibre a .i:t;adi'i ,orlo o.; st` sv mpathl 
ç '- cì U0• COm a6 respectivas ban- Gomes de Sousa; supplente, j j,é :1:[• , , I 

coitcettuado es"taíielecintentn dea SlllO,' tottlJ Ycrcira. h1ic:Idos em seta nwneru, [ 3• 
ao referir-se aos a1um:,os ata1, laurea.  ; dei l'aS, junto Cla escola d0 Caril prìmorosaniente e;cr[ptos e fartaroen-
dos, especialisou o st:]ipathico  filho ! p0 de D. CafIOSi de onde Sae Q Fari.t—Prc,iclinte.Dr.Antanirt Jli;ue: 1 te illustrades com bcllas nhotugravu- 
do nosso amigo e conterraneo sr. Da- Cortejo em direcção ao theatro, da Costa Almeida F--rrarl suplilente, i rir-; de catadores e diversos aspecto, 
vid. de Sousa Caravana, Francisco Ca- sendo acompanhados por nmt] T'burcio 1_ones cios Santas. I da serra. x de p 

I p P l  ravana, alumno de 3.' classe, e que no , Fonte Cobet•t,i—Pr_sidente, \'iscou- tio primeiro desses artigos ic-se a 

ultimo atino lectivo soube Conquistar banda de n1115ita• de da F'ervenca; suppIcot., ligtiel 13er- seguinte dedicatcria—Ao esm;' snr, qué1S; et?laboli_Ies e •.111CrIQs" a estima e admiracão cios seus pro- • Ilina gvl'andola d© foguetes nardino da Silva. Visconde da Fervença, o illu;t"•e ca-

 1pelas invulga s qualidades ` anDUClará lie o cortejo esCns ) calor :r item o ura nomcad" peta pl eL as, 1tia1 CI ✓  `rt(Jï c2te SOGI'CC1-I q J Ga,le,,osSa:.,tacalaria—Presidente, y 1 
de estudo e intelligenc .que revelou., lar se diri(ra ao theatro Gil Vi- Luiz M.iria da Coca Ain"cida Ferrazt " 111ustrac[o Portug rez,,a e coma,;[, SZ•cl casaca ra% (' 7 cT1(C'!Ol, 
Ao distincto e espee coso acade- I •✓ con l+_ore Manoel da Silva Gou"e; doa cxm.•^ sr,. A. t3.rptì;r[ de S i, dr. ' ' J t 

mico e seus Paes, cota — oraç^o deve tente, onde Se 1'ealisA, peias•Morcira. ' .lrthur Rareia, conde de Vìila; B• e11COli•1`Q-se no estabél•'Ciillett 
exultar de  alegria , : ran sos muitos 1 horas da tarde, a Salra.tor do C.n)t u—Pre;ideate, Guiltieraie F •rreira Pinto Basti e Jo:ï.) to il•C JoaO cite' Swisa. E ttü sinceros e Cordeaesj jo c ]s: ` , x Geriras !• ctevec de C':orvalho iiujudi. ou 

Sessão sola ne •i'ie 1 dc t F••:;u:n:[, i3rucv:uC ; s01'IU0 17111:to COI71 Teto. tis nos i nT a arma de S. M FI-Rei, destinada ao 
it^•ahe[ " supplenie, A-i'u;to Teixclra de \Mello. caçador quc mais se di;tinguisse du- 

Para que estão COnvidadaS Quino:res—I residente, L:ntdldo ala- ratice os ires dias da alça : 1:r. 
t eºaQe'I• } todas as autoridades e peSSO- noel Boaventura l•ad;igucs; supplcn- U segundo artigo é encimado ¡igr 

Devem chegara Lisboae e-Porto, ! )as de CliStifhçà0, Sendo OS Ca- te, lloming,s José de \Branda. ezple.ldi io retrato du sr. •'iscunde da 
em breves dias, importantes carrega- I marote5 destinados á,; senho- Villa Cora—Presidente, Dr. José J. Fervente. 
mentos de centeio estrangeiro, e que l'as, plateia aos C0nvldadOS e vieira Ranios; supplkute, Jo<• Perei- Receba, pois, o nobre titular os r.os-
' [ preto ue o 0 oalel'iati tll'a O O•'O. lt0 aICO ru da Quinta. ,os clhusivos tuntl)rimentos. 

3." parte 

Distrjbtlj•ào de premio:; offe- 
retidos pelo Governo e 1lvrnno 
escolar cantado por todas as 
e rea nças. 

•n• c rcr•c iu. 

1•,••CC@fl Q•C •3-ialFYt3• 

dem cio I:xerc,to no reg;ntento de in-
sorteio dos preSttl_ nteS para fanteria n.^' r3, para ,)lide teve de 

tis asseniblelas prlm,n•ias tia marchar immediatamente, despède-se 
Por cite n1CIo de todas as pessoas 

que, durante a suar estada nesta vida, 
o di;tinguiriuti Cor" as atai; elevada, 
pro•'aa de svntpzitllia c de coh;,dera-
cão. A t )d.is protesta o seu nrlís pro-
fundo r•rconhecimento e otferece o 
,eu fra.:o pre,tin,o n,t cidade da Guar-
dir. 

boio correio descendente de se urda- I muito °dedica •o a quem enc 1) ntr•vl_ 
feira, e, maior seria se da inesperada mn, sempre com .a  mel hor boa von-
partida houve;se conhecimento. tadè. 

A família do brioso militar fica re- O seu funeral, que toi, bastante con. 
sidindo nesta vila nos Poucos mezes corrido, teve Joga r, hoje, sahíndo 0 
que deve durar a co omissão. cortejo fu:iebre da egrela do Bom k 
Folgamos que o regresso de s. ex.' sas da Cruz. Levou a èhave do cai, 

se faca breve. xáo o illustre provedor d:[ \ tisericor-
A;.sumiu o coral"tendo do batalhão .aia sr. dr. Antonio Ferraz e segura. 

o sr. capatão Antunio.Chaves (3elesti vem as borlas os srs.: commenda;lor 
No tribunal judi-jal (] esta - no Queiroga. Coelho Goricalves, Manoel Au,u;to 

de : ossos, C'ietano de NLcedo Fa ia 
l.7at'Ca e sob a )t'c Gajo, :1lnnoel Pereira da Quinta, 1)0. 

mingos Miranda e Joaquim Mattos, 
mesário: d., Sattta Casa, Jogar yae 0 
finado tamben" exerceu com zelo. 

A'-, tamilias enlutadas o nosso pe-
same. 

el•i1ãO municipal quC se rea-
lia podia i de novembro pro-
zimo, dando U seguinte ►' e-
sultado: 

Tarcellos—Presidente, J.naquim Jo 
sé de Ohveit•:,; stippleutc; Adcliuo Al-
ves Jia cie 1. 

c 
reis cada 15 litros, sobre, vagon, nas 
estacões ias duas cidades. 1 ao centro,.i nleza da Pre.•id ell• -

I cia, Constitnida pelo represen- ^ a1s•: •,{et Elles:astre ni.-,> • f;al 
tante official do snr. subAns-

lé,'XI)losdo peetor e snrs. dr. José Julio Na cipella da praia aa G••attja rea- Proxtn70 da esta a0 de 
liso(-se,na yuslrta-fctr`<tt=ul(ima,o con• ç- S. 

No palacio das,Carrancas, no por_ Vieira Iial170S, presidente da sorrio cio nosso querido amigo e dis- B:'nt0, passando, Cltlnll(1g0, o 
to; deu-se, ha dias, unta,lexplosáoõd; Gamara e dr. Antonio Martins ii,icto colega de rcdaccto snr, dr. e-oniooio  corre * 

to aSCSllden[C, gaz ficando queimados no rosto e de Soliza Lima, presidente da • Joaquim Gonçalves Y f• de E'illa,- , t 

mãos o snr. general Luciano Cibreo, « la•'a Bal'C811en58 de It1St1'n_ Bua:, h:ho do re;pci[av<a barceilcnse CO111•11 ,JOSt 13arbosai .1.J .- 0-
seu  sob rinho sr. Adriano Cabrão, e uni , l sr, comnietidador Imq• int- Re+londo nOS, lavrador, aO atC.lvc_,se 
Breado de tór preta Jorge Uchou. GçàO 8 L.dr1Ca('à0y: AOS lail03 Pa-- de Viltas-Boa-, cor» á cxm.' sr 

Este alem das queimaduras tambem da Meza, em bancadas, os alum- D. Elisa Sei é; v R-va;, formosis:irisa 1 este, urtia pas•tigem d-- ntvC 
soffreu varias contusões por ter cahi- nos das diversas escolas dos fiiha da esm." sr.• D. ;deli ra Rit<[c t 
do Por uma escada. de Sellés e do sr. 1). F_u.;c afio Sel.::, co -tandc;-.h, as pt:rnas. 

doia SetOS e respectivos pi'Q- apreci.[do d,a.itann,gy h ;p:r,.hv,. ara- d Sgrticud0 foi cOtldll-tmpres ldSS01'e' 
ttga governador civil. ihén"bro da Real 
Academia de Hesp:ïnhu e lente d.t rldt) paia O 110 sp1[al d• S. 

U, iversidade de cMadrid. i arcos, d.: Braga, fallecendo 
A noiva é uma esbelta sethora da 1]O dia seguinte. 

M ais disti"cia socec[aJe n"adrilena, 
que reune, á; mais pr.:c o'as yu ilida - O cad:iver foi trasiadaJo 
des ti-- cor,,cáo e espirito, rima edi 

na d0 Menino Deus, sob a 1•e- cacào esineradissima. 
genci•i do snr.•Ianodl Juaquiw O noivo é um amigo passo mu iro 
Moreira. ctueruío, intelligente acivuCtdo e dis- 

è ha, ti ncto collabora.lor d'eate jorna!, cu- Co n, sol eio .l atas 1oeha,eS --Allocução do presidente. jo  cara -ter é joia do mais puro yui- , 
— Istt'il7U1ç•10 dos pl'e11110• late e rm c.:ja aim.t s;: esl)cÌ,i.im a; , 

1• a'•i;ou sc hoje de manli:ï em St.' — -   Ìofferecidos pela «Liga Bat'uel- mais b_lla; virtudes. \,:cria do Abbide do Neiva o consor-

$^er4ta escolar Foram padrinhos , da noiva, seu; cio da sr.' 1). Loura Noiva, filha da 
lEnse de It]5trUCçào e Lducu— sr.' L). A • na N,:iva, unia das n]elho. exm:'a Paes,e do noivo seu cem.^ l ae 

Realisa-se cámanhã de tar- çàOt) áS creanças pobres das i e s.,,l cxm.' lia a sr.' D. Macia P:tet res proprietarias d'ayuella frefiuezia, 
escalas de Bareellos, Barcelli- . de Villas Boa.,. com seu prin]o sr. Alelino Los e, dos 

de a festa escolar, no thea- nhos, S. Bento e t̀'illa Fresca- i Celebrou o exm.• :lrcebisiio de Cai_ Santos, filho do sr. Tiburcio Lopes 
tro Gil V[cetlte. i cedonea, que- proferiu uma b. ilhante dos Santos, tambem bom proprieta-

inha. ! a:locucão. A este acto assistiram :,; rio da frectuezia de- Barqueiros. 
Pelo programma se vê que ,2." parte familitts dos noivos e algumas fami- Seguidamente á cerunoni nupcial 

a festa vae ser muito brilh ara , I lias da sua intimidade. dirigiram-se os noivos para casa ao 
Ilvinilo da Bandeira. sr. 'Tiburcio e d'ahi [ T { O; noivos,que chegaram aqui, quar_ para o 1 orto on-

ze. Discursarão sobre o mo- —A Bandeira j\aeional—djs- ta- fira, no ra ido da tarde, tiv:raiit de o noivo tens um locgar honroso na 
tivo da festa os srs. José Can- curso pelo aluir, no Illvdo AlveS na gare da granja, uma aHecnros:i C►aa,e commercial. 

Moreira. despedida por arte da distincta co- Os nossos sinceros votos de uma 
dido.lIarques d Azevedo,nos- i lonia ba'near ti yuella praia ele•'an- interniinavel lua de mel. 

—A G.andeira— poesia ela' so patrício e amigo, gIIC aC- P p te, muito significativa do apreoco e 
alumna D. Maria • lctoria dis ; s) mpatliia que conyui;t:.ram pcios 

cidentalmente aqui se encon- Situas Machado. i seus formosiss,mos predicados. .r 

Ira, dr. Augusto Monteiro, —A nossa festa — poesia —! 'Tencionam demorar alguns dia; na 

g elo alumno Placido LainelIa. sua casa (' esta villa, partindo depois \ia segunda-feira falleceu o sr. Mi— 
vice-presidente da Liba Bar- P para a Granja aonde ainda ermane_ noel Luiz de ,Miranda, antiga almo-
cellen sc de Instrucção e L du- A Liga Larcellense de In` 1 ceráo algum tempo. p xarife da Casa de Bragante nesta 

trucçào e Educação—agra,leci- 1 Aos svntpathicos noivos, era) cuias villa, e corno tal, na sua administra• 
cação e dr. José helleza dolo mento—pela sineiras D. Espe-' corbeille*s se viam valiosa: prendas, cáo, prestou relevantes serviço;, sen-
Santos, intelligei7te e erudito Pança Guedes Vaz. bem crnno a suas exm." lamiliac,aprc- 'Io galardoado pelo fallecido morar-

seu;amos as nossa; flic11acoC5. cha D. Luiz CO- as honras de M )co 
advogado que Pela primeira —0 que é a mulher—mono da Real Camara. 

•yS•IQTr,7)I•iílC$i 

Pelo sr. dr. Augusto 111attoa, a•h•o- 
gado e notario desta villa, foi péJida 
em casamento a sr,a D. Albertina 1la-
c lado línraec e Sousa, gentil tiiita do 
ir. João Augusto de Sousa, opulenta 
capitalistii de 13raga, e irmã do rece-
bedor d'e,te concelho sr: M. 
ires e Sousa, para o sr. Antolho Jo-
aé d'Ar.:ujr, filho mais novo do snr. 
ThOMitz J ,;é d'Araujo, a::redita.lo n,: 
gociant;; è ai?a;ta;i) proprietario fes• 
til vilhi. 

liuiu[a felicidades desejamos 
•JS R,rt',S. 

evera ter ve fofo, ao 3 p p p 
o + 

O desastre causou dolorosa - 
são pelas muitas sympathias yue go. 
sam os dois primeiros. •,a parte 
O rei D. Manuel e demai; pessoas 

da família real telegrapharam ianien- iIvmno esco lar' cantado pol' 
tendo a triste occurrencia e pedindo uni Cdl'O de l •• Creanças,aeo n-
informes diarios do estado dos doeu panhadaS pela banda da Offi-

para Airó. 

vez falla em publico n'csta loz;o pelo aluem, Paulo Arthur 
villa. Paes da Silva. 

Além dos •remios do Go- —`• Inania .de recitar—poe-
} sia—' ela alumna D. ?liaria da 

verno serão distribuidos Oc Concejção de Souza Pirlto. 

da o Liga, que, como temos —UM COMO lia mui[os—mo-
dito, consistem em livros de noloDo—pelo aluinno José Fir-
estudo para as creanças po- tnino da Cruz. 
ores, e albuns illustrados de —A Caridade—poesia--peb 

alumna D. Maria do CariTw Pi-
objectos agricolas e de uso res. 
commum. —Um conto da carochinha-
0 sr, dr. Paulino de Valle, 

illuslre facultativo e sUb-de-

iegado de,saude, ta►Tlbem of-
fereceu para ser distribuido a 

lljades de caracter,foi victirna d'um:r 
lesão cardiaca aggravada nos ultimo, 
tempos. O`seu funeral teve jogar na 

:cachado não representa desaire na ultima teca- feira, sahindo o pcestito 
sua vida militar, e nem isco ,riësnto;e cia egreja cios Terceiros com numero-
pode comprehender porque o Sr. m'a- sa assistcncia. 
Jor Si dlachado, sobre ser muito 
mtelligente e de vasta erudição, é tini 
milítar disciplinador e d• largo crite- Na quinta-feira' finou-se o Sr. Anto-

pelo alutr no Antonio Filippe rio; pelo contrario é un:a prova de nio Gaspar da Silva Fortuna, relojo-
Pereira, grande confiança que o; seu.; superio- eiro, d'e,ta villa. 
—Um roubo — poesia pela res lhe dão, e murro honrosa a mis- O saudoso extincto foi uni traba-

são que vae desen"i)er,hur• lhador constante, muito estimado pe-
alumna D. !liaria Durningas da S. ex•a teve uma despedida mu't) lar sues apreti toei; qu tli i d d c , Tocha F Rocha afldCtllDSB lia g91'C d'85ta \ Ili:[,[10 tora]- r.tetel' r, bJn!{tl lí e. .G'(t Cor,'^.IÌ9i0nat10 

Foi um dos fundadores do Circulo 
•G'?!l1F•gi•C&•Q'>311 ' Cath,licn de Operarios, oceupindo o 

cango de vice-presidente. 
Pela ultima ordem do exercito foi . U venerzndo e respeitavel ancião 

transferido para infantaria ax o snr. que n'esta vilia gosav:[ da crnisidcr::-
José Augusto Sim [s Machado, d}gno cao de todos pelas suas nobres quo-
major-conimandante do 3.1 batalhá, 
de infanteria 3. 
A transferencia do sr. major Simas 

X 

r, 
1, guel d i Cu: tu d'Ahoe;,hi 1'errnst 

u sr. 1»Mi11(s li,1bzi drt (esta• 

Fazem aunos. 

ftn:unllã—lis srs. jos. ,, dc Beça 
e dl•ne•cs e Adelino Ah•,'s 31,rcre?. 

Dia _)7—u sr.` D. Adela;4 da 
Y 
( u,u +3;Çït0 Costa e u Sr. Sectvtdi• 

,to Pereira I;azturs. 

:• ,ti ' )ia —u seca D. ;1f,cria ait 
Cctrnu•  ' I refece Rem„e. 

Iria ?.Ì --rr tesa 11. ,Sttzrtnnrt 1'. 
s,u•uteut,) f ifllus ,,, 

Ma -70 -._o Sr. rir. Antonio .11i-

aos 

X 

•jJr:tt'c)'c(n2 ?t',.ctrl 1'iJl•t OS nos. 

aos iliristt•f-S an?..V,S s,'3-

ar. A,,1(ìo a'Oliceiru, abbadt 4 
.lfuxi,ut•,tos. 

—T• rires-ma de V;lirc do Cun-
dr, co„t stt!c F'11ni.lin, u Sr. dr. X-- , 

gu',irrt Suutu, ?„erva sximo jtci` d1 

—L.clir,)tt dre Por„c ele 1%t,.ia 

y,c?rt estil villa o sr. .i,CI:O 

q0 nC)mp,t,tltrtdn de su ,f Frunii;t. 
—Is.tcte ?t'est:c v;ll,t o Sr. Jay-

ma I •dlonJo, 1)hrel nt,tcc•et;0), - da 
1•'cnrxt Zi cru) . 

— %)ter sua 1''ru,tili,t roltouásul 

cas.z d'est,t vi11r1 o sr. tlr. Bdirnr 

tlu .1Ltrtil?s da Cmt,t, vinlo dt. 
.•,tcurnc. 

- Est.;rerrint nrt (•rul ja o lar. 
romme» dador Jurul),ini 1lcdan]+ 
Paes de Víllas 13r,crs e eã nl." ir• 

cura, e o snr. dr. Muttvs Grat ,1,1 
cx,rt.' Esposei. 

•I-fl-7 

1116È; C• 1^•liiC•O 

'.-<grtielo ef[1 • i17.t'lltâ• , 

pala faltos e 5t►ill"t+Cudos, 

(,kle••.•u ao esh1)e,11ec inen-
to de ,João de, t)11S } I'lhl 

I). Arlto.l►t7 P.l iro ,•(). Ailr 
•Itetll C011lpt'e S•'Jlì 1'_'f. 

,  

0O T HA i)t+'. •hIS 
MNO_ L.,NI G É STí(_) S de 
fazendas pala I'iti.os eso- •1 
breludos, el1Co11`tl+ri-scnO r 

estal•elecinlellt.o de ,Joiio 
de Sousa. =b 

T• 

1SItQì11 f'si a f <<• ii. 

1 

lE 



r. 

....~T, n,.,,T 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca de Barcel-
los e carlorio elo escrivão 
elo sexto olliclo—B,,, Itlia-
zar—nos atll.os de inven-
tario de menores a que 
se procede por f;llleci-

L i n da s c ô r e Fuente N-i ie vq-,, 
em nieltons para, casa-
cos de, senhora, Ila loja 
ele .João de Sonsa, rua D. 
Antonio Barroso. 

Cd)ll lì,tlt•t0 s1E R ICELLOS • 
ttssi y natural 

Barcellos:—trimestre, Soo reis,. se-
mestre, fioo reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 3t',o reis. 
semestre, 720. i->razil:—armo, 2:.Loo, 

Numero alvulso 30 rei,. 
Redaccão e Mmini>trac:io—R. D. 

Antonio . ntonio 'Barroso=lN.7reellos. 

Publica•ves 

Annuncios: linha, 3o rei.: repcti•ïro 
ao reis. Communi•adoy: lill:vi 4o rs. 
os srs. assignantes tecei o abatimen= 
to de ºí P. c-

Frieiras 

cie a Verin » (E; sido) 
As melhores até l)oje'coklllecilas para combater 

as doenças de besi ga, r►ns, -ficado, estomac o, etc. 
Resultados garatllidos. 
Cada. (-arralii de litro-200 reis. 
Caixa coai 50 ;tlrrafaS-9; 000 reis. 

Vende-9e: 

Pliarinacia, Delfino Esteves. 

» João Candido da Silva, 
ciV se1-icordia. 

Placido Lamella. 
Carlos Maria I l̀eira Ranios, 

» 

» 
» depositai-io. 

erandes descontos aos,i-even(led(>res 

'Deposito geral para P̀oltu•;al e Colonias, Silverio Fer-
reira da Costa-229, Rira da Prata. 23r=•-Lisboa. 

d,Co Portu—Antonio 31. Ribeiro—R. de S. Miguel, s ¡-A. 

Cura certa e atír:o immediato, so 
te obtem com o B,háA•10 (a.LES-
•t• de P. Morgado, o m..is certo e o \-entalia lte, o seu. vi uvo¡  

m ais efdcaz de toiros o± remedios MaCiclei Dav.ld P,2reira, Go-
FrasCo. 403 reis. 
I),,po3it,)s: Lsboa—Yhar:aaciaBar- 11le•,, 1110r,ltlor' Ira tllesn)a 

ral, rua Aurea, laS. — Porto: Antovío 
Lopes. rua dus flores, 30. - Braga: 
Araujo & Faria, rua Conde 1'açi, vie!- 
ra.—Barcellos: Pharinacia da Calçada 
e uas principacs plrarnlaci:+s. 

-O-i<  

Sil uud d-a belecti, 
Obtem-se com o uso dos PO'S 1)E\-

TIFICOS HYGIE`ICOS, 1:s melhores 
para a limpeza e conservaGão dos d,,-
tes. 

Veado-se nas plrarmacias dos sri.c 
Dolfino Lstevc•, Joã, Candido da Sil-
\a e carlos daria vieira Ramos. 

í3•ede-se a aattenç ão aio 
ex n1. ° F?11bHeo larva :a E4'4-

freguezla, correm edil-OS Fu,, (1,, •zltldu11c8oa.6:aaSRGes. 
(•04 1•1RICOs a3teiiers dá 

d: trinta dias a c►ti.ir João ó:rnc•o•:a, acti;stieos, a arte 

(311piísta Pereira Gomes reealaidá. com ciiaeyal 2lin-
e Alltonto Joarluitn ilt'- L11c2ì1 Pode 4.05..311etir em 

vista do conjI acto dOS 
L'elt'rl ÚOlíleti, aini303 (1,a— (bifes, -velidendo todos os 

quella freguezia, de F,1-, a"tiwos izo€• aaaeta>!glle cies 
íDI-CÇOS dC gazal(1.ler outra 

l Otlrallt,b, mas ailZellte? : ea• a 

enl parte mecria pare. os 
Estados unidos do Bra-
zil, ll,lra na clutllidadè de 
credores assistirem a to-

G11.-aldl11i1 P*z.es dos os ferinos, até fil;al 
Sabonetecompo=t) de finas essen-•do inve atario a que acl-

ciai muito apr,ciado pela sua boa 
qualidade. ma se •illude, deduzindo 

Prero 100 reis. 
vende se nas pliarmaeias dos srs.: il •elle os seus dlt'eltos,tta-

Delfino Eiteve3, ,,o3o Cand do da Sil 3„ 
va e (:arco+ 1laria vieira Ramod., f il0 lI(•-3 te,- f11os da. 10* e 

L'ALIJO►J 
Só os t:?m quem quer. Com a ap-

Illiraçào do excellente preparado CAL-
LIIUDA FRA\oi, extrahem-se sem 
dúr em 5 dias. 

Cada frasco 2,10 r ris. 
A' venda tios de'•'uintes locacs: 
Pharmarias: Dcltino Esteve+, João 

Candido da .Silva e Carlos Jlaria viei-
ra R%u103. 

Grande desconto r-ris reven(ladores 
rro 1)epoeito — nR0U.1RIA SILVF-
M0.-22i1, Rita da Pratas 
WOA. 

E 

.RE1, Rf•.k.N D3ÀJ &'F. i,IMOS 
27—LOTOS —25 

Porto 

gorra a peila de reveli 1 e 
sena pl'ejllizo do 1,e ; lllar 
aitdam eulo lio lm esluo lrl-
\'entario. 

Bar(-;ullos, 19 de outu-
bro lie 1905. 

Veríliquei a exaetitlão 
o juiz Gc direito 

O 
CGC7ldti0 Percir`a l•alrlc:t u 

DA i 

lauta Casa cia Hiserleor-
(lira cie li.isbfl.a 

200:0=-10i•.000 reis 
E-vti-ucção a -3 de de•einbro 

de rgo8 

Bilhetes a S0:000 reis 
Vigesimo3 a 4:00) reis 
A tllesouraria da Santa Casa in-

cumbe-se de remetter qualquer cn-
i commanda de bilhetes ou vigésimos, 

logo que seja recebida a sua impo tsu-
  eia e mais aD reis para o sei*u o do 

correio. 

NNL  1•T Os pedidos riorde ser lirigidos  sothesoarerco á ordem ele quem devem 

  vir os vales, ordens de pagamento ou 
1 ew outros valores de prompta cobrança. 

1- lditoS CIO -9,•3J00 di-as A quem comprar 10 „u m.►is "libe-
t inteiros desconta-se 3 c l o do com- i 

a miaso. 4 I 
1 , (lLlh•ic3Çal0 R_rnettem-se listas a to,ke os com-

pradores. 
Lisboa, 21 de outubro de 1905. Elegantissimo jornal de modas em 

O thesoureiro, • portuguez.., 
L. C1. de vlvellar Telles. \lodelos ela mais alta novidade para 

  senhoras e creanças. 
,Modelos cortados, blouses, ete., ten-

•-/f ,do a reeonímendal o a cirecrostancia 

S 111)-aI'rt'rl lla-Se c`! ca-; dc ser escripto cm rlc,rtuguez. 
ende ze e-assigna-se: 

Sa rl.` O11 Ira t'lla 1•IallUel .3lessaáerúes de Ia Presse Traruaise 

Paes de Vidas-Boas,cotrl j 
,. RuaAurea. 14fi, r.°—Lisboa 

I)"leuto de Anua Zl•lria dakjarwm, hortas e agua eu-
Silva Mattos. mor.ldorai,railadae de 1)otso. Tvp .'do  «Caa - tllerclo 
que foi na i're•uézia de• Quenl pretender pode; 1̀ ' ,ele Barcellos» 
Ì'ticourados, desta co-1 di l'i•ir'-Se a v D. ' Gts_il' :, RUa do Conselheiro 

Illarca, nos quaes é in- Braz, na mesura. José Ltrc:aizo de Castro 

A ti rtica fábrica 
que lia eomsIpletaa U.3 Eirl-

F•b),•9aìi elll 

•1sy9'S 

h° 

•cllos etn bran-
co para rap:tr-
tições e colupa-

nliias, carim-
bos de metal, 
Lorracha e pa-

º x lacre, nume-
adores, tim-

orarend a eóres 
°ttre•►*` ouro, relevo, 

rnouograhuuas u urazões, prensas, ba-
lancés, Cunllns, Silï para sellar 
'.bumbo, fabrica de chapas esmaltadas 
em metal c¡ferro, gravura em pedra e 
seus auneis. Litographia, lvpogra-
pllia, Papelaria, F,rragens, bilhetes, 
trabalhos súperiores, et,:. é a casa A. 
L. FI:EIRI•. gravador, o qual tem fei-
to viagem deà estado rí Allemanha, 1 
Austria, França, Inglaterra, e grande 
C-.SA de ruutos artigos, aonde em- I 
prega mais artistas que todas as ou- 1 
tras reunidas do paiz. Mandam se as 
en•ommr radas para a provincia á co-
brança, p,,r isso podem fazer os seus 
pcdii s, de tudo que vv. es.'s deseja-
re,u, para lho serem remettidos sem 
demora. 

1. L. FREIRE-GRAVADOR 

94 a 490. niaa da '•ietoria, 

fl z"a do o:s4•(), lãs 
aa •t t 

,.Telephotie, 0•lã —li,1SEMA 
a.iresse telegraphi_o—ERIERF 
BRUNI). —Todas as compras supe-

riores a 500 reis, o frPguez pode re-
quesitar um kalendario-chromo para 
escriptorio com bloque. 

acoiiiniodadcit.s 
as culturas 

Alem de marcas feitas para muitas culturas 
existem á vendadas inelllores casas de Lisboa os 
«cotl)poneí)tes» de todas as adubaçõ6s a,propr' 
dás ás diversas culturas: 

ia-

Xitrato cie ,ççtd o 
zliia•to abe aaninhoulo 

N12perg iols13hatr)s ele cal 
fl'ilosg)>tlato •`llo>l3aa• 

4:111oreso de imtaassio 
•:al•tato ele i>OLSIsio 

tgesso, etc. etc. etc. 

Ha sempre o maximo escrupulo na prep,-raç,to dos 
adubos encommendados peso, que os seus effeitos sejam 
seb unos. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçtn destes mesmos adubas, 

Pedidos a 

Joaquiii11 o•lç Ives dto Silva 31è-tttos 

n air•¡1•n  

A L INHA ©A MODA 
S•SSigü.atP1raS 

Anno  31-_00 
Q meies  1;300 

AVULSO 300 reis 

aferidor e medidor ofiieial da Camara Municipal de Barcellos 

ftezat l•aa:•i:a •a3;•i)osaa, al.° fl•. 
Todos os adubos consumrnidos nos altimos dois annos—por t signal com 

extr:iordinarios re3u.tados—tem sido fornecidos exelusivan,ento pela iurpottau-
o e aeteditadimima Casa Iíerold o C- —de Lisboa, 

CALDAS U IROG® 

BARCELLOS 
Abertas de n abe jzinjio aa 31 cie ozlt:ai3O 

Co11io agiras S111 ferrosas e aïota',Ias, são das p1•inieiras dolYaiz 
0 estabelecimento acha so bem montado, para o que pos :ue banll ,, iras da 

marmm0 e te azulejos, para irnmersõe3.. Ampla e betu illarniliada sala para 
douehes e ainda outra para inbal::çúes e pulva.ridaçõe3. 

0 proprietario n,-to receia coufronto3 com outro? esta",lecimentos conge-
neres, na cura de moles ti as -cutaneasn ou „rheuma;icas.; pois que, pela ob-
servação attertta de 20 anhos de exploração, couta o numero de curas, pela 
dós banhistas que a cilas teem concorrido. 

O hotel ; contiguo ao estabelecimento, está em c•cellente3 condições de 
hygicnc e o local, pela vi3:nllanç.a do extensos pinhaes, po.le reputar-se um 
verdadeiro ssuatario. 

Para esclarecimentos, dirigir ao proprietario, 

Chr»OgODo Goa-rela--12.%rcellos. 

Ao11,,íts cie S. fleente 
ENTRE-OS-MOS 

E poderosa a sua acção nas afreceões clíroni-
cas dos ot'o•aos respíratot'!OS esto!"11ag0 lltrad0 itl-

testinos, apparelho urinat•io e pelle. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. I ïcente abei t.rs de 

= y. de maio a r5 de outubro, 

Deposito em Barcellos 
Pharniacia 

Ca1•los ci11aria Vieira `1•an:tos 

o o ,, si ièi a 

Pliarinaceutico 

li$al:l g3aç•,galnaa •ric t4•>z•eiáas.—•el•a•i+} ca •€1•ºaaalaeazefe 

Deposito de productos ehïrnicos e pharn:aecuticos r_acior_acs e o 
trangeirrs—Aguas mi::eraes—All;alias—I undas• Seringas—Irriga 
dores—Thermo)neti-os—iluitas outras especialidades. 

Completo sortido do tintas, oleos, alvaiades? vernizes, pineeis 
ote. etc.—•iodicidado nos preços.—Pulverisadores' dos melhora 
auetores. 

C0111pc1i1li•. cie S•••tros 
1 TI • dade, 

3• 
•ocicc•:a••c aasl:ost.E`11Ea3 (fie [•es•c)nlis;t;a?tliQ•anã9e iirclitAai:1 

CAPITAL 200:000,000 reis 

Setzmo anue, do bonus aos si-s. segltradus 

Esta coil?paizlüa Gffectira Seg ire-oS nlaritlilios e tei'1'CStI'CS rr 

preços rasoaveis. Te; 1Z aggntes e11z todas- as localidades da 
provi??cia do M nho. 

Séde eni *.Braga. 
Agente em Barcellos 

l•c•csaal•cte• gQlg•d3• •'ieia•at Aflaaeiaor: 



eCEJNT1•0 DE NOVIDADE8,1,DO., 

D 

PAPELAIR@A E L IVRASIÁ- 

IEZ 1 —1k_ 1%• 1 --> 1 -L? -1• TNT -.t-

1.38 R-.}ta D. Antonio B ctrroso-•--- 14O BA R C  ELLO S 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para cominerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plant..s. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquill ias, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad )s. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações.-
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas pare, instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

Espeçialidade em chá, chocolate e cacau. Farinha. 
NESTLE e outras. 

Impressos para, notarios, esc:riv;.zes de direito, con-
frarias, juntas de parocliia, ete , etc. f.. 

Imprimem-Se carto`eS de •TiSitaI fl,1. 
veloppes, carta, , eturas, eltl 

cios, etc. 

Sempre novidade. 

PnEÇoà SE—NI COMPETE-NCIA. 

P H A \ 'i A C I A 
DA 

Santa e Real Casa da Mi,:nrieordia 
de arcello5 

]CcÃitici" d" 11<•>spii a1 

1 recto ir—Avelino Avros Duarte, pilarma,ceu tico 
peta Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que 
necem uma boa pharrilacia. 

Agencia do seguros. 

do I.a classe 

guar-

Ó 

O 

o 

•til•Te Ili s'a d o r e s 

d i 

=' Na antiga MARQUES, rua D. Antonio B rri-
so, antiga rua Direit,•, 
carvão, ferro e arame. 

risadores nacionaes 
res, oambus e tubo de 

w de cobre, eiºat>fre em 
deprime-1 ra qualidade, 

Sulfato Era x ofre 

alem de ferragens, tintrrs,vidros 
par'LL ramadas, vendei7l•St✓ H•Sg a •y. 

e estrangeiros de todos o4tc-
borracha para sulfatar, 
pó e pedra, e outros artigos tildo 
e preeos sem cornpetene' 

31anoel Joa giiiiini coelho Gonça>Ile,,* 

s 

(80 reis no ••cto d •1, entreo a 

A ¥,0DA ILL STRÀD.A 
reis no ac-w da e -íi i-re o-a 

IC AL 
Por contracto feito em Paris, sair': todas as segundas-feiras a :,i\loda, Il'ustrada ,, contendo, ern magnificas graNvuras a preto e c()loridaS 

todas as novidades em chapéos, toilettes, pllantasias e confecções, t--Lnto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tam;t.tiho nattt-
ra. _ Bordados de todos o,; feitios, acompanhados das respectivas descripeões. Conterá uma Rzvista da .a1•.z'z, onde tolas as semanas itulicai.à 
,ts suas leitoras, ,os factos anais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e quee relacionem com o seu titulo. C vr; espor-

pencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTRÀDA sol)ï e assuml)tos de interesse api-opri•L-
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminina. Receita., necessarias a todas as fámillas, etc. etc. A s-cção litteraria con:;;t;ir;í de 
domances, contos, his:,orias, poesias, etc. A « Modas Illustrada , fica sendo o melhor e miais barato jornal de modas que se publica em Paris w; 
lingua portu úeza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se iirdispensavel em todas ;tis casas de familia. 

A «Moda Illustrada» Iublicarà por anho 52 numeros de 16 paginas, coral aJ coltlmilas em graade lorm 'Lto, 2:150 gravu.'as elii preto o 
coloridas, 52 moldes cortados, tam•Inho natural. 

Cada numero dá «Moda Illiìstrada é acompanhado d'um numero do P,,tit Echo de Ia `Broder•ie, jornal especiai de bordados em todos os 
generos, roupas do corpo, de mesa, entovaes para criança; tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de pliantasia, rendas, p;,ss,trlt•u)i).rià 
tc., etc. Lncontr•a-se na ,Moda I1lu,•trada» a traducção em portuguez d'a.quelle jornal. 

Awsigliaa-se em todas as livra, rias elo reino. ilha r, e Brazil e na do eiládor ' 

Ant Oa Case: Bbr va.nd— 0o 1È BASTOS--Lisboa, •'3, Rua Garrou, '15, LISBOA 


